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Diabetes e as
doenças vasculares
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O Diabetes Mellitus é uma síndrome múlti pla decorrente da falta de insulina 
e/ou da incapacidade da insulina de exercer adequadamente suas funções. 
De maneira crescente acomete, numa dimensão mundial, um grande nú-

mero de pessoas de qualquer condição social. 

Devido ao aumento da expectati va de vida da população, entre outros fatores, no 
Brasil e nos países da América Lati na, esta enfermidade tem adquirido cada vez 
mais relevância no perfi l de morbidade e mortalidade populacional. Especialmente 
entre os indivíduos que e estão em situações socioeconômicas menos favorecidos. 

O impacto da doença é enorme e com alto risco no surgimento de complicações 
agudas e crônicas. Entre estas citamos a insufi ciência renal, pela nefropati a; reti no-
pati a e cegueira, cardiopati a isquêmica, doença cerebrovascular, doença vascular 
periférica, “pé diabéti co” e ainda, doenças neuropáti cas. 

A doença cardiovascular conti nua sendo a principal responsável na redução da so-
brevida e pela incapacitação de pacientes diabéti cos. 

“Pé diabéti co”, segundo defi nição do Consenso Internacional sobre Pé Diabéti co, é 
a  infecção, ulceração e ou destruição dos tecidos profundos com anormalidades 
neurológicas e vários graus de doença vascular periférica nos membros inferiores.

Os problemas com os pés representam uma das mais importantes complicações 
crônicas do diabetes. A ulceração é a causa mais comum de amputações não trau-
máti cas de membros inferiores em países industrializados. Esti ma-se que está pre-
sente em 15% dos diabéti cos, sendo responsável por 6% a 20% das hospitalizações.
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 O pé diabético causa considerável sofrimento, mudanças no estilo e qualidade de 
vida do paciente. Na maioria das vezes, impede o exercício de suas funções normais 
e, finalmente, em alguns casos, leva a amputação com consequências extremas. 

Um dos setores mais atingidos é o sistema previdenciário. Este sofre intensa sobre-
carga de aposentadorias precoces, por perda das funções laborativas de indivíduos 
ainda em faixa etária produtiva.

Além disso, há que se considerar os altos custos hospitalares para tratamento e 
reabilitação.

O Diabetes Meliitus acomete cerca de 6,25% da população norte-americana,  apro-
ximadamente 16 milhões de pessoas. Segundo os dados da Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde, existem aproximadamente 30 milhões de diabéticos nas Américas. 
No mais, seriam mais de 5 milhões de diabéticos dos quais metade desconhece o 
diagnóstico.

Das causas vasculares que levam a amputação, o Diabetes corresponde a 80%, e as 
taxas de mortalidade associada à amputação variam de 6% a 17 %.  Os pacientes 
diabéticos têm em torno de 15 a 40 vezes mais risco de sofrer amputações do que 
os não diabéticos; aproximadamente, 20% dos amputados morrem em 2 anos.
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